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Resumo 
 

O amendoim, que pertence à família das leguminosas, possui a capacidade de fixar nitrogênio 
atmosférico (N2) através de associação com bactérias do gênero Bradyrhizobium, resultando em 
aumento da fertilidade do solo e aumento de vigor da planta. Neste trabalho foi realizada a avaliação 
de uma população derivada do cruzamento de amendoim com um híbrido sintético. Foi observada 
correlação entre número de nódulos e biomassa aérea. Várias famílias apresentaram características 
superiores ao genitor cultivado, evidenciando que novas interações alélicas silvestres em germoplasma 
cultivado têm potencial de melhorar características de interesse, mesmo quando não expressas no 
fenótipo das espécies silvestres.  
  
Introdução 
 

A família das leguminosas, Fabaceae, é uma das maiores e mais diversas famílias botânicas, 
apresentando desde plantas anuais até espécies arbóreas florestais (MABBERLEY, 1997). Uma das 
características muito interessantes das leguminosas é a capacidade de capacidade de fixar nitrogênio 
atmosférico (N2) através de nódulos fixadores de nitrogênio na raiz, que são resultado da relação 
simbiôntica com bactérias do gênero Bradyrhizobium (SANTOS et al., 2007). Esta característica 
confere a esta família um importante papel em sistemas naturais e agrícolas, além de propiciar o 
aumento de produção de biomassa e vigor da planta. 

O amendoim cultivado, Arachis hypogaea L., é uma leguminosa, da subfamília Papilionidae. 
É um alotetraplóide de origem recente. Assim como várias outras espécies poliplóides, passou por um 
gargalo genético imposto por sua origem, quando duas espécies silvestres diplóides hibridizaram e a 
planta resultante sofreu duplicação cromossômica espontânea (HALWARD et. al., 1991). Isso levou a 
um estreitamento da base genética, o que tem dificultado o melhoramento genético da espécie. Para 
ampliar a diversidade alélica do amendoim, um esforço tem sido feito para introgredir genes, a partir 
de parentes silvestres diplóides (STALKER & LYNCH, 2002, STALKER et. al., 2002, SIMPSON & 
STARR, 2003, FÁVERO, 2004). Sob esta ótica, foi construída uma população BC1F2, a partir de A. 
hypogaea cv IAC Runner-886 com um anfidiplóide sintético (SANTOS et. al., 2008).  

O objetivo deste trabalho foi o de avaliar em campo a capacidade de nodulação e o vigor, 
medido pela biomassa aérea seca de uma população de plantas F2 derivadas de 40 linhagens BC1 (10 
F2 de cada planta BC1).  
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Material e métodos 
 
Quarenta famílias derivadas do cruzamento (Arachis hypogaea cv IAC-Runner 886 x (A. 

ipaënsis KG30076 x A. duranensis V14167)4x (10 F2 de cada BC1, perfazendo um total de 400 plantas) 
(SANTOS et al., 2008) foram semeadas no campo experimental da Embrapa Cerrados, em Planaltina 
(DF), na estação de 2008/2009, em dez blocos, com parcelas distribuídas aleatoriamente. A colheita 
foi realizada aproximadamente 130 dias após o plantio. As partes aéreas vegetativas foram pesadas 
após secagem em estufa a 65°C por 72h. A nodulação das raízes foi avaliada por notas que estimam o 
número de nódulos por grama de raiz. Os dados foram analisados utilizando o pacote estatístico R. (R 
Development Core Team, 2006). O Modelo de regressão linear simples (MRLS) foi utilizado para 
descrever a relação entre a nodulação (variável explicativa) e o peso seco de Arachis ipaënsis 
KG30076 x A. duranensis V14167 (Anf1), A. hypogaea cv IAC-Runner886 e linhagens segregantes 
do seu cruzamento (variável resposta). Para verificar a adequação do modelo ajustado foram feitas 
análises residuais e de pontos discrepantes (outliers). 
 
Resultados e discussão 
 

O híbrido sintético (A. ipaënsis KG30076 x A. duranensis V14167)4x (Anf1), embora seja 
tetraplóide e tenha características genômicas semelhantes às de A. hypogaea, apresentou produção de 
biomassa significativamente inferior: 65,46g contrastando com a média de 154,29g de A. hypogaea cv 
IAC-Runner 886. Foi observado que 33 famílias, das 40 testadas, tiveram uma média de massa seca 
intermediária, e duas famílias (BC15 e BC135) apresentaram valores superiores (Figura 1).  

A média de notas de nodulação das linhas foi de 27,38, com um intervalo entre 10,0 e 60,0. A 
média de nodulação dos parentais Anf1 e A. hypogaea foi de 19,67 e 21,67, respectivamente (Figura 
2). Para se averiguar a homogeneidade de inóculo natural de rizóbio, foi calculada a média de cada 
bloco. Utilizando um teste de aderência, foi observado que os blocos não diferiram significativamente 
em relação à quantidade de inoculante disponível no solo. Notou-se que a nodulação interfere no peso 
seco (p-valor < 2e-16). Ao nível de 0,05 de significância estatística, o modelo de regressão permitiu 
quantificar essa relação, a saber: com o aumento de um nódulo, o peso seco média aumenta em 2,69 
gramas. Observou-se também uma ampla segregação entre as famílias avaliadas, sendo que cinco 
famílias apresentam o dobro ou mais de nódulos em relação a A. hypogaea. Em particular, as famílias 
BC77, BC152, BC13, BC146 e BC92 tiveram nota acima de 42,0 com biomassa semelhante à de A. 
hypogaea.  

Embora o parental anfidiplóide seja inferior a A. hypogaea em termos de nodulação e peso 
seco, algumas famílias são superiores a A. hypogaea em ambos os aspectos. Isto implica que as novas 
interações alélicas silvestres introgredidas em germoplasma cultivado têm potencial de melhorar 
características, mesmo aquelas não claramente expressas no fenótipo das espécies silvestres.  
 
Conclusões 
 

Em observação de plantas segregantes do cruzamento derivadas do cruzamento (Arachis 
hypogaea cv IAC-Runner 886 x (A. ipaënsis KG30076 x A. duranensis V14167)4x, foi observada 
correlação entre número de nódulos e biomassa aérea. Várias famílias apresentaram características 
superiores ao genitor cultivado, evidenciando que novas interações alélicas silvestres em germoplasma 
cultivado têm potencial de melhorar características de interesse, mesmo quando não expressas no 
fenótipo das espécies silvestres 
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Figura 1: Biomassa da parte aé rea de Arachis 
ipaënsis KG30076 x A. duranensis V14167 
(Anf1), Arachis hypogaea cv IAC-Runner886 e 
progênies segregantes do seu cruzamento, 
avaliados 130 dias após plantio. 
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Figura 2: Nodulação de raízes de Arachis 
ipaënsis KG30076 x A. duranensis V14167 
(Anf1), A. hypogaea cv. IAC-Runner886 e 
progênies segregantes do seu cruzamento, 
avaliados 130 dias após plantio. 
 

Figura 3: Correlação entre nodulação e peso 
seco de Arachis ipaënsis KG30076 x A. 
duranensis V14167 (Anf1), A. hypogaea cv. 
IAC-Runner886 e progênies segregantes do seu 
cruzamento, avaliados 130 dias após plantio.  
 


